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APRESENTAÇÃO

A ideia deste livro surgiu da aspiração em produzir uma obra ampla que 
contemplasse vários temas importantes para o aprendizado da enfermagem, e que 
reunisse vários profissionais de saúde envolvidos na área acadêmica a fim de suprir 
as necessidades da investigação científica de alunos e profissionais.

A pesquisa científica é um estudo planejado que envolve um conjunto de 
procedimentos sistemáticos com o objetivo de entender, explicar e resolver 
determinado problema, utilizando para isso método de abordagem especial e 
raciocínio lógico.

Logo, o desafio da pesquisa em enfermagem é o de superar uma abordagem 
disciplinar e caminhar rumo a um ponto de vista setorial e interdisciplinar, incluindo 
nesse enfoque a totalidade das atividades de pesquisas em vários níveis de atenção 
à saúde. 

Portanto, o processo de ensino e da prática de enfermagem deve estar voltado 
para o desenvolvimento de pesquisas que auxiliem o profissional de enfermagem 
desde a graduação até sua atuação profissional visando sempre a melhoria da 
saúde e da qualidade de vida do ser humano.

Considerando que a investigação científica está muito presente na vida 
acadêmica e profissional dos enfermeiros e que os mesmos necessitam divulgar a 
produção do conhecimento, a organização deste livro com 18 capítulos tem como 
objetivo facilitar o entendimento relacionado à investigação científica dos enfermeiros 
servindo de apoio para estudantes e principalmente para os profissionais iniciantes 
neste ofício.

Assim, desejo a todos uma excelente leitura!

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: Este capítulo se insere no contexto 
das atividades realizadas pelo Laboratório de 
Ensino e Pesquisa em Educação Profissional 
do Centro de Educação Profissional Escola 
Técnica de Planaltina, em que se investigam 
possibilidades de melhoria na qualidade 
dos processos ensino-aprendizagem que se 
desenvolvem no âmbito da unidade escolar. 
O início da discussão sobre essa temática 
foram conversas informais com docentes em 
que se tornou recorrente a preocupação com a 
relação entre a qualidade da aprendizagem dos 
estudantes e as práticas realizadas no contexto 
do Estágio Prático Supervisionado (EPS). 
Assim, este trabalho teve como objetivo analisar 
as contribuições do espaço-tempo destinado 
ao EPS para o processo de aprendizagem de 

estudantes do curso técnico em enfermagem, 
na perspectiva do próprio estudante. Para tanto, 
a partir dos princípios da teoria da subjetividade 
de González Rey e inspirados na Epistemologia 
Qualitativa, utilizamos as conversas informais, 
as dinâmicas conversacionais, o complemento 
de frases e a história de vida dos participantes 
para favorecer a produção e análise das 
informações. Os resultados indicaram que o 
processo de aprendizagem se constitui como 
sendo mais significativo para o estudante 
quando as práticas do EPS são desenvolvidas 
a partir de uma relação de interdependência 
com a teoria que interpreta e orienta essas 
práticas; que no desenvolvimento das práticas 
do EPS, o contexto em que se estabelece a 
relação pedagógica docente-discente pode se 
constituir como favorecedor da assunção do 
estudante como protagonismo de seu processo 
de aprendizagem; a utilização intencional, com 
foco na atenção e no cuidado ao ser humano, 
do espaço-tempo destinado às práticas do EPS 
pode favorecer a criação de uma ambiência 
favorável à aprendizagem do estudante.
PALAVRAS-CHAVE: subjetividade; estágio 
supervisionado; educação profissional, 
processos de aprendizagem.
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LEARNING AND SUPERVISED INTERNSHIP: AN ANALYSIS OF THE 

PERSPECTIVE OF NURSING TECHNICAL COURSE STUDENTS

ABSTRACT: This chapter is inserted in the context of researches developed by the 
Laboratory of Educational and Professional Education of Center of Professional 
Education – Professional School of Planaltina – Brasilia (Brazil), conducting research 
in new methodologies to increase the quality of learning-teaching process in our school. 
The trigger of discussion about this subject was informal conversation with teachers 
in relation to the recurring concern of the student’s learning quality and the praxis 
developed in the context of the internship at hospital. Therefore, this work had the 
goal to analyze the contribution of the place and period reserved to internship to the 
nursing technician learning in student´s point of view. In term of the principles of theory 
of subjectivity by González Rey and inspired in qualitative epistemology, we used 
documental analysis, conversational dynamics, complement of sentences and history 
of life to favor the production and analysis of information. The results indicate that the 
learning process is more significant for the student when the internship is developed 
closely with theory; in the context of internship the development of pedagogical relation 
between students and teachers may constitute a trigger to an active process in the 
pursuit of knowledge; the intentional use of place and period reserved to internship, 
with a focus in human being care, may contribute to create a favorable environment to 
nursing technician learning.
KEYWORDS: Subjectivity; internship; professional education, learning process.

1 | 	INTRODUÇÃO

Este capítulo se insere no contexto das atividades realizadas pelo Laboratório 
de Ensino e Pesquisa em Educação Profissional (LEPEP), em uma escola pública 
de educação profissional do Distrito Federal em que, no espaço-tempo destinado ao 
Estágio Prático Supervisionado (EPS), foi desenvolvido junto aos estudantes, uma 
pesquisa qualitativa utilizando instrumentos como História de Vida, Complemento 
de Frases e Dinâmicas Conversacionais. O objetivo foi analisar as contribuições do 
espaço-tempo destinado ao Estágio Prático Supervisionado (EPS) para o processo 
de aprendizagem de estudantes do curso técnico em enfermagem, na perspectiva 
do próprio estudante, a partir dos princípios da teoria da subjetividade de González 
Rey (2005).

1.1	A teoria da subjetividade

González Rey (2005) entende a subjetividade, em uma perspectiva cultural-
histórica, como sendo “formas complexas em que o psicológico se organiza e 
funciona nos indivíduos”, isso acontece nos espaços sociais das suas ações e 
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estilos de vida. Esse conceito favorece a compreensão da subjetividade como sendo 
intrínseca ao processo de ensino-aprendizagem. Mitjáns Martínez e González Rey 
(2017a) desenvolvem o conceito de subjetividade de maneira não reducionista, ao 
abordá-la a partir de uma perspectiva multidimensional, recursiva, contraditória e 
imprevisível configurando-a como, simultaneamente, social e individual. .

Essa imprevisibilidade pode ser compreendida a partir da análise da assunção 
de um comportamento subjetivo que, dentro do contexto social e individual, pode 
se expressar de maneira subversiva e contraditória. Assim, a complexidade 
da experiência humana, expressada nela mesma, é partícipe do processo de 
produção de sentidos subjetivos, produzidos em um contexto simbólico-emocional, 
não se constituindo como entidade fixa. Os processos simbólico-emocionais são 
inseparáveis do ponto de vista da subjetividade, e não podem ser reduzidos à 
cognição (MITJÁNS MARTÍNEZ; GONZÁLEZ REY, 2017b), como recorrentemente 
procuram fazer os docentes que se orientam por uma perspectiva empirista-
positivista (SANTOS, 2013).

Outro princípio da Teoria da Subjetividade de González Rey é o que apresenta o 
sujeito como sendo a pessoa ativamente envolvida na constituição e desenvolvimento 
de espaços pessoais dentro das atividades sociais que desenvolve. Sendo assim, no 
processo ensino-aprendizagem, nem sempre um indivíduo assumirá a condição de 
sujeito, pois o processo de assumir-se como sujeito está imbricado com o processo 
de produção de sentidos subjetivos e configurações subjetivas que expressam 
naquele momento, como citam Mitjáns Martínez e González Rey (2017b).

1.2	O processo de aprendizagem na perspectiva da subjetividade

Tendo esses princípios como referência, percebe-se que o processo 
de aprendizagem é complexo e configura-se de forma subjetiva implicando 
experiências diversas da história de vida, o emocional e o contexto atual do aprendiz 
(MITJÁNS MARTÍNEZ e GONZÁLEZ REY, 2017b). Estes autores citam três tipos de 
aprendizagens:

Aprendizagem reprodutiva-memorística – O aprendiz possui postura passiva 
no processo de aprender. A assimilação dos conteúdos é de forma mecânica, sem 
uma compreensão real daquilo que foi estudado. O aprendiz tem dificuldade de 
utilizar o conhecimento em situações novas que vivencie.

Aprendizagem compreensiva – O aprendiz possui postura ativa no processo 
de aprender. As operações reflexivas se destacam nessa aprendizagem, sendo que 
os conteúdos aprendidos podem ser associados a situações novas e resolução de 
problemas.

Aprendizagem criativa – O aprendiz possui postura ativa no processo 
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de aprender. A criatividade é bem evidente. Configuração de três elementos, 
personalização da informação, a confrontação com o conhecimento, a produção e 
geração de ideias próprias e “novas” que vão além do conhecimento apresentado.

Assim, Mitjáns Martínez e González Rey (2017b) definem a educação escolar 
como sendo um processo subjetivo quando as experiências vividas pelo aprendiz 
participam da aprendizagem a partir dos sentidos subjetivos que se configuram no 
curso dessa experiência. Santos (2013) também considera que os fatores externos 
vividos por um estudante são subjetivados no processo de aprendizagem de uma 
maneira única, a depender dos sentidos subjetivos que o aprendiz produziu na 
vivência dessas experiências (MITJÁNS MARTÍNEZ; GONZÁLEZ REY, 2017b).

O processo de aprendizagem se desenvolve a partir das relações docente-
discente, a depender dos sentidos subjetivos que são produzidos e expressados 
pelos participantes do contexto de sala de aula. Dessa forma, o docente, ao se 
comunicar de forma dialógica, reflexiva e propondo desafios para os estudantes em 
uma relação afetiva de autenticidade e confiança, pode favorecer o processo de 
aprendizado destes (MITJÁNS MARTÍNEZ; GONZÁLEZ REY, 2017b). Lembramos 
que os sentidos subjetivos produzidos e expressos nesse contexto podem favorecer 
ou não o processo de aprendizagem dos participantes (SANTOS, 2013).

1.3	A educação profissional

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação de 1996, a educação 
profissional técnica de nível médio preceitua, em sua essência, formar cidadãos 
capacitados ao desempenho de atividades profissionais técnicas e articula-se com 
as dimensões da ciência e da tecnologia. Para Santos e Marchesan (2017), a análise 
crítica do histórico da educação profissional e tecnológica traz em si a necessidade 
de formação de mão de obra especializada para uma sociedade impactada pela 
revolução industrial. Ainda para esses autores, a gênese da educação profissional 
no Brasil remonta às Escolas de Aprendizes Artífices (1909), passando por um 
longo processo de transformações educacionais até a consolidação dos Institutos 
Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFET), em 2008.

1.4	O estágio prático supervisionado (EPS)

A enfermagem é uma categoria profissional que se subdivide em outras, entre 
as quais destacamos o técnico em enfermagem. Os profissionais de enfermagem 
possuem atuação definida e delineada em lei própria, cabendo ao técnico de 
enfermagem o exercício das atividades próprias de orientação e acompanhamento 
do trabalho de enfermagem (COFEN, 2019). 

O curso de Técnico em Enfermagem possui carga horária mínima de 1200 horas 
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em que a ênfase pedagógica está focada nos princípios teórico-metodológicos que 
interpretam e orientam a prática profissional (MINISTÉRIO da EDUCAÇÃO, 2016). 
Com isso, o Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) propôs uma carga horária 
mínima de 400 horas para o desenvolvimento do EPS em todas as instituições que 
ofereçam curso técnico em enfermagem, visando melhorar a qualidade da formação 
inicial dos profissionais que atuam nesta área. Esta visão sobre a necessidade 
do EPS parece estar consolidada entre docentes, profissionais da área de saúde, 
gestores e órgãos de controle, entretanto a análise da percepção dos estudantes 
sobre essa temática, a partir de uma análise subjetiva, ainda carece de estudo.

2 | 	METODOLOGIA

Nossa pesquisa se inspirou na perspectiva da Epistemologia Qualitativa 
(GONZÁLEZ REY; MITJÁNS MARTÍNEZ, 2017b), isto porque estávamos 
interessados em analisar como os estudantes do curso técnico em enfermagem 
percebiam as contribuições do espaço-tempo destinado ao EPS para seus processos 
de aprendizagem. Apresentamos a seguir, a unidade escolar em que a pesquisa foi 
desenvolvida. 

2.1	O Centro de Educação Profissional - Escola Técnica de Planaltina (CEP-ETP)

O CEP-ETP, é uma instituição pública de ensino vinculada à Secretaria de 
Estado de Educação do Distrito Federal (SEEDF) e teve suas atividades iniciadas 
em Planaltina, Distrito Federal, ao ofertar o Curso Técnico em Enfermagem, no 
ano de 1999. Posteriormente, novos cursos técnicos foram implementados na 
escola, a saber: Nutrição e Dietética, Saúde Bucal, Análises Clínicas, Segurança 
do Trabalho, Registros e Informações em Saúde, Secretaria Escolar, Artes Cênicas, 
Artes Circences, Informática e uma Especialização Técnica de Nível Médio em 
Urgência e Emergência.

Como missão, a escola pretende promover educação profissional pública de 
qualidade por meio da integração de atividades de ensino, extensão e pesquisa na 
formação de jovens e adultos críticos e reflexivos, com conhecimentos técnicos, 
científicos e humanísticos, compromissados com o mundo do trabalho e com a 
busca de soluções criativas para a sustentabilidade humana. (PPP, 2018).

2.2	O espaço-tempo destinado ao estágio profissional supervisionado (EPS)

O EPS tem o objetivo de favorecer a vivência do estudante em um ambiente 
real do trabalho produtivo, tendo 100% de sua carga horária supervisionada por um 
docente devidamente habilitado. Ao longo dos anos tem-se constituído como sendo 
um espaço-tempo adequado para que o estudante aprenda fazendo e, ao mesmo 
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tempo, faça aprendendo. (SANTOS, 2013)
Neste espaço-tempo de aprendizagem, o educando tem a oportunidade de 

vivenciar realidades diferentes, teorizar e refletir sobre a prática profissional e buscar 
soluções de problemas a partir das condições do ambiente a qual está inserido. 
Para tanto, o EPS do curso técnico em enfermagem do CEP-ETP tem carga horária 
mínima de 500 horas desenvolvidas a partir de nove componentes curriculares que 
acontecem em Hospitais, Unidades Básicas de Saúde, Lar de Idosos e Centro de 
Atenção Psicossocial (CAPs).

2.3	Os voluntários participantes da pesquisa

Para a escolha dos participantes desta pesquisa o coordenador enviou 
convite via aplicativo de mensagem para todos os estudantes do curso técnico em 
enfermagem que fizeram EPS durante o segundo semestre de 2019 e que estavam 
com o número de telefone atualizado junto à coordenação do seu curso. Foram 
enviados vinte convites dos quais três retornaram com disponibilidade para participar 
da pesquisa. Dos três estudantes voluntários, um tinha horário incompatível com 
as atividades que seriam realizadas ao longo da pesquisa, assim, a pesquisa que 
transcorreu durante o segundo semestre de 2019, contou com dois estudantes 
voluntários.

Os dois participantes da pesquisa são estudantes do curso técnico em 
enfermagem do CEP-ETP. No momento da pesquisa, uma participante era formanda 
e o outro participante já concluíra sessenta por cento da carga horária exigida para 
a conclusão do EPS.

A estudante era solteira, tinha 19 anos, não tinha filhos, não trabalhava com 
carteira assinada e estava matriculada em um curso superior em enfermagem. 
Nasceu e cresceu em outra unidade da federação na região nordeste. Foi criada 
pela avó materna durante a infância e parte da adolescência (até os 14 anos). Veio 
morar com a mãe em Planaltina-DF para estudar. Nesta cidade, concluiu o ensino 
médio e ingressou no curso técnico em enfermagem no CEP-ETP. Para as análises 
que se seguem, ela recebeu o codinome de “Estudante-A”.

O outro participante da pesquisa era casado, pai de dois filhos, tinha 34 anos 
e possuía formação superior. Era nascido e criado no Distrito Federal e, em sua 
infância conviveu com o pai e a mãe. Atualmente, é servidor concursado do governo 
do Distrito Federal e ingressou no curso técnico em enfermagem para aprender um 
pouco mais sobre a área da saúde. Para as análises que se seguem, ele recebeu o 
codinome de “Estudante-B”. Os participantes desta pesquisa assinaram o termo de 
consentimento livre e esclarecido (TCLE). 
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2.4	Os instrumentos para a produção de informação

Com inspiração na Epistemologia Qualitativa, utilizamos instrumentos variados 
para a produção e análises das informações, a seguir, apresentamos resumidamente, 
cada um deles.

O Complemento de Frases foi um Instrumento idealizado por González Rey e 
Mitjáns Martínez que possui indutores com o objetivo de identificar elementos que 
possam expressar, de forma livre e espontânea, a constituição da subjetividade 
individual (ROSSATO e MITJÁNS MARTÍNEZ, 2017). Em nossa pesquisa, utilizamos 
indutores como: Minha vida…, Amo…, Estágio Prático Supervisionado, dentre 
outros. Esse instrumento será citado no texto como CFA para a “Estudante-A” e 
CFB para o “Estudante-B”.

As Dinâmicas Conversacionais propostas por González Rey (2005) se 
constituem como um processo ativo baseado na indução da expressão do outro, 
sem perguntas diretas, sendo conduzido a campos significativos de sua experiência 
pessoal e expressando elementos da produção simbólico-emocional (ROSSATO; 
MITJÁNS MARTÍNEZ, 2017). Esse instrumento será citado, neste texto, como DCA 
para a “Estudante-A” e DCB para o “Estudante-B”.

Para González Rey (2005) a subjetividade se produz sobre sistemas simbólicos 
e emoções que expressam de forma diferenciada o encontro de histórias singulares 
de instâncias sociais e sujeitos individuais, com contextos sociais e culturais 
multidimensionais. Nessa perspectiva, a história de vida dos participantes da 
pesquisa foi utilizada como uma fonte geradora de sentidos. Esse instrumento será 
citado no texto como HVA para a “Estudante-A” e HVB para o “Estudante-B”.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o processo construtivo-interpretativo, algumas situações expressadas 
recorrentemente pelos participantes chamaram nossa atenção. Isto porque, 
conforme destaca González Rey (2005), os instrumentos utilizados nesta pesquisa 
favoreceram uma análise mais aprofundada sobre as escritas, falas espontâneas 
e posicionamentos assumidos pelos participantes, inspirados por imagens e 
palavras, que evidenciaram aquilo que sentiam quando expunham suas vidas e sua 
relação ao curso Técnico em Enfermagem e ao EPS. Para facilitar o entendimento 
de nosso percurso construtivo-interpretativo apresentaremos nossa compreensão 
do fenômeno estudado a partir de três situações integrativas. Sabemos que essas 
situações integrativas se constituíram de maneira recursiva e autotransformadora 
ao longo do nosso processo interpretativo, entretanto, para fins didáticos, optamos 
por apresentá-las separadamente como se segue.
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3.1	As práticas do eps desenvolvidas de maneira interdependente com a teoria 

que interpreta e orienta essas práticas

Durante o processo de análise das informações produzidas ao longo de nossa 
inserção empírica foi-nos possível perceber que os estudantes consideraram como 
sendo mais significativa para eles a aprendizagem em que as práticas do EPS 
estavam alinhadas com a teoria e quando o mesmo docente responsável por fazer 
a transposição didática das teorias que interpretava e orientava  essas práticas 
era seu supervisor no espaço-tempo do EPS. Essa nossa interpretação pode ser 
exemplificada em diferentes momentos da pesquisa, entretanto, trazemos para 
a discussão neste texto alguns momentos que consideramos suficientes para 
subsidiarem nosso processo interpretativo.

Assim, por exemplo, ao completar a frase “Eu aprendi no estágio que”, 
a “Estudante-A” escreveu que “teoria e a prática andam lado a lado, mas é na 
prática que temos a noção do que é a enfermagem de verdade”. (CFA). Nesse 
fragmento e, recorrentemente, durante nossas conversas informais, a estudante 
expressava sua compreensão de que não era possível separar a teoria e prática. 
Em várias e diferentes situações ela se manifestou contrária a qualquer tentativa 
de se apresentar uma teoria desvinculada da prática vivenciada no que-fazer do 
técnico em enfermagem.

Entendemos que o espaço-tempo destinado ao EPS pode favorecer o processo 
de aprendizagem do estudante que se insere no contexto das vivências de situações 
reais, sob orientação de um docente, uma vez que o estudante pode vivenciar 
os conceitos que em outra situação seriam apresentados como sendo estáticos 
e restritos ao contexto da sala de aula, exigindo uma ação de memorização, o 
que poderia se constituir como sendo uma aprendizagem reprodutiva-memorística 
(MITJÁNS MARTÍNEZ ; GONZÁLEZ REY, 2017b).

Ainda corroborando com a interdependência teoria-prática, a “Estudante-A” 
ao falar sobre o CEP-ETP e sua aprendizagem, na dinâmica conversacional, volta 
a enfatizar que obteve melhor aproveitamento em seu processo de aprendizagem 
quando os docentes expressavam em sua prática pedagógica conhecimento 
empírico das situações de cuidado e atenção ao paciente, como, por exemplo, no 
caso de tirar dúvidas em relação à situações cotidianas que não estão explicitadas 
nos manuais:

às vezes a gente vai perguntar (ao docente) alguma coisa que não está lá no 
protocolo...e acontece, tem muita coisa que não tá lá no protocolo… Quando ele 
(o docente) já vivenciou o atendimento ao paciente tem mais possibilidade de nos 
explicar... igual eu falei ali, tem muita coisa que não tá na teoria que a gente 
só vai aprender na prática. (DCA, grifo nosso)

É importante salientar que caso o aprendiz não assuma uma postura ativa no 
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seu processo de aprender ao não se reconhecer como sujeito de seu aprendizado 
pode ser que aconteça uma mera reprodução de protocolos e de procedimentos. A 
“Estudante-A” reconhece a postura ativa do estudante ao falar: “Caso fosse possível 
voltar ao início do estágio eu… com certeza estudaria e me dedicaria mais para 
vivenciar as coisas” (CFA). Ao de novo destacar a interdependência teoria-prática, a 
estudante evoca a necessidade de “vivenciar as coisas” para que sua aprendizagem 
fosse ainda mais significativa para ela. Depois, no mesmo instrumento, ela enfatiza 
que gostaria de desejar aos colegas que estão iniciando o curso: “Eu diria para 
um estudante que está começando o curso...para se dedicar e estudar ao 
máximo nas aulas teóricas, pois é indispensável no estágio” (CFA). Notemos que 
ela coloca o valor da teoria intrinsecamente ligado ao exercício da prática, esta sua 
compreensão está em linha com o que Mitjáns Martínez e González Rey (2017b) 
destacam quando asseveram que o aprendiz precisa se colocar em posição ativa 
no processo de aprendizagem, o que favorece a aprendizagem compreensiva e/ou 
criativa.

Da mesma maneira, o “Estudante-B” considerava a interdependência teoria-
prática em suas expressões durante a realização dos mais variados instrumentos. 
Por exemplo, corrobora com a ideia de participação ativa do estudante no processo 
de aprender ao considerar que “Eu aprendi no estágio que... um pequeno erro 
prejudica uma vida” (CFB) . Ao fazer essa afirmativa, o estudante destaca seu 
entendimento sobre a íntima relação entre teoria e prática ao trazer a exemplificação 
da relação cuidado-vida. Assim, o conhecimento técnico do saber-fazer deve estar 
alinhado ao saber-saber, o qual não necessariamente vem da educação escolar 
formal, mas da vivência do aprendiz com quem faz sabendo e sabe fazendo, a fim 
de que se possa oferecer o melhor serviço para qualquer pessoa que dele dependa.

3.2	A relação pedagógica docente-discente como favorecedora da assunção do 

estudante como protagonista de seu processo de aprendizagem

Os relacionamentos pedagógicos docente-discentes podem favorecer 
ou não na produção de interesse e aprendizado dos estudantes, podendo se 
constituir como um obstáculo para a aprendizagem. Esse nosso entendimento 
pode ser exemplificado, entre outras situações recorrentes, durante a dinâmica 
conversacional em que a “Estudante-A” ao falar sobre o pior dia no estágio relatou 
ter tido dificuldades com um dos componentes curriculares por conta da exigência 
dos professores e a tensão criada em alguns momentos do EPS: “[...] todo dia elas 
(professoras) pediam devolutiva e nunca estava bom e a gente ficava com aquele 
sentimento de insuficiência sabe?” (RCA). Segundo Mitjáns Martínez e Gonzàlez 
Rey (2017b), a história de vida de cada aluno, suas percepções sobre o mundo e 
sua forma de se relacionar com as exigências de cada professor são pessoais e os 
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sentidos subjetivos criados neste contexto podem favorecer ou não o processo de 
aprendizagem. A Estudante também relatou que a sensação de pressão exercida 
pela maneira com que as ações das docentes eram subjetivadas pelos estudantes 
acabou por prejudicar seu desempenho acadêmico neste componente curricular:

eu não vou mentir, claro, eu sabia que eu não tinha...não desenvolvi a rotina do 
Pronto Socorro, pra mim era muito corrido e sempre que um professor bota 
pressão em mim eu travo, [...] e aí não rolou, eu não desenvolvi e no último dia 
eu adoeci...”. (DCA, grifo nosso)

O processo de aprendizagem, do ponto de vista da subjetividade, se desenvolve, 
dentre outras vertentes, pelas relações entre professores e alunos, a depender 
dos sentidos subjetivos que são gerados e expressos pelos estudantes nos seus 
relacionamentos interpessoais com eles (MITJÁNS MARTÍNEZ; GONZÁLEZ REY, 
2017b). No caso, a estudante além de não conseguir superar as exigências mínimas 
para a aprovação no referido componente, ainda finalizou aquele ciclo adoecendo. 
Fato incomum em sua trajetória estudantil e que pode estar interligado com as 
produções de sentido que desenvolveu ao longo de sua relação com as docentes 
responsáveis pelo componente curricular.

Em outra oportunidade, a “Estudante-A” relatou que quando pensava nos 
processos de aprendizagem que vivenciou, chegava a seguinte conclusão: “aprendi 
que realmente o mundo te devora, as pessoas querem te ver bem mas nunca melhor 
do que elas e isso se aplica demais a nossa profissão” (HVA). Nesse momento e em 
várias conversas informais ao longo do semestre semestre de 2019, ela expressou 
recorrentemente sua visão sobre o exercício de sua profissão como um espaço-
tempo em que nem sempre há cooperação para o desenvolvimento profissional 
mas, talvez, haja cooperação apenas para que o(s) serviço(s) seja(m) executado(s).

Assim, por exemplo, no HVA, ao ser solicitado que escolhesse aleatoriamente 
uma figura entre oito possibilidades, e relacioná-la com alguma situação que 
vivenciou no estágio e que tinha relação com sua aprendizagem, ela sorteou a 
imagem “Cebolinha e Cascão andando de Skate” e escreveu: “é muito importante 
contar com alguém, uma dupla que te auxilie e curta com você aquele momento de 
estágio”. Notamos que ela considerou na situação o fato dos personagens estarem 
“juntos ao andar de skate” e considerou essa “parceria” como sendo alavancadora de 
possíveis processos de aprendizagem. Ao ser questionada sobre nossa percepção 
ela destacou a importância que conferia à cooperação voltando a considerar que 
no componente curricular em que foi reprovado não conseguiu perceber essa 
cooperação entre os participantes. Em nosso entendimento, a “Estudante-A” parece 
considerar que seu processo de aprendizagem se potencializa quando se desenvolve 
em uma ambiência de colaboração, o que pode indicar uma produção e expressão 
de sentidos subjetivos vinculados ao contexto sociorrelacional. O processo de 
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aprendizagem se desenvolve pelas relações docente-discente, a depender dos 
sentidos subjetivos que são gerados pelos estudantes nos seus relacionamentos 
interpessoais e vice-versa (MITJÁNS MARTÍNEZ; GONZÁLEZ REY, 2017b).

Sendo assim, é possível que no seu processo de aprendizagem, nem sempre 
a “Estudante-A” se assuma como protagonista, pois a depender de suas relações 
interpessoais pode se assujeitar e considerar o espaço-tempo das práticas do 
EPS como um não lugar (SANTOS, 2013). Notemos que o processo de assumir-se 
como sujeito está imbricado com o processo de produção de sentidos subjetivos 
e configurações subjetivas produzidos e expressos naquele momento atual do 
indivíduo, porquanto, a produção de sentidos subjetivos pelo estudante não é apenas 
individual, mas é, também, sociorrelacional (MITJÁNS MARTÍNEZ; GONZÁLEZ 
REY, 2017b).

Sendo os processos simbólicos e emocionais inseparáveis do ponto de vista 
subjetivo, então os mesmos não podem ser reduzidos à cognição (MITJÁNS 
MARTÍNEZ; GONZÁLEZ REY, 2017b). Quando analisamos o histórico da estudante, 
que foi criada pela avó materna, desde a infância, por algum tempo longe da mãe 
e, provavelmente, do pai, é possível que a presença de alguma pessoa que lhe 
dê segurança no percurso de seu processo de aprendizagem, faça com que crie 
sentidos subjetivos e configurações subjetivas que favoreçam seu aprendizado ao 
longo do EPS.

Sobre a relação docente-discente, o “Estudante-B” relata no evento relação 
interpessoal docente-discente que: CFB – “O momento mais difícil que enfrentei 
durante o estágio foi...conflito com professores”. Na Dinâmica Conversacional 
esse conflito com uma docente foi melhor descrito:

Eu tive um pequeno desentendimento com a professora, assim, a maneira 
como ela conduziu o estágio, né, na maneira dela se comportar, então isso me 
incomodou bastante...quando eu não vejo, quando as coisas não acontecem 
assim que na minha opinião não tá legal...assim eu não consigo ficar calado, 
para mim o comportamento dela não estava adequado, né, falei para ela poxa 
aí fica difícil até pra gente fazer as coisas, aí ela, não pode ir lá e fazer? Mas para 
fazer as coisas no estágio você precisa tá acompanhado do professor, aí eu 
falei para ela, desse jeito não dá, você vem para cá é para ajudar a gente [...]. 
(DCB, grifo nosso)

Ao analisarmos a recorrência dessa e outras expressões similares durante 
nossa inserção empírica foi-nos possível compreender que o “Estudante-B” 
assumia o saber-fazer como sendo central em seus processos de aprendizagens. 
Assim, no desenvolvimento de seu relacionamento interpessoal com esta docente, 
em diferentes situações, pareceu a ele que em alguma perspectiva a docente não 
conferia o mesmo valor ao saber-fazer, considerando o saber-saber suficiente para 
o bom desenvolvimento profissional. Assim, o “Estudante-B” passou a subjetivar 
as ações pedagógicas da docente como “não adequadas” ao seu processo de 
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aprendizagem, o que pode estar no epicentro dos embates que foram travados 
entre ambos. 

Por outro lado, durante a dinâmica conversacional, ao ser colocado o tema 
“Professor(a) inesquecível”, o “Estudante-B” logo destacou: 

A professora “X” é sensacional, a maneira, como ela já trabalhou com a gente, ela 
deu aula parte teórica de Saúde Coletiva e tudo e depois ela foi para o estágio, 
profissional de muitos anos de enfermagem assim, a maneira que ela, até, como 
você tinha uma certa liberdade com ela, né, assim, pela proximidade que a gente 
já tinha, então ficou tudo mais tranquilo, ela te cobrava, então ela, assim, vamos 
fazer...assim a maneira que ela cobrava foi um estágio muito legal [...]”. 

O relacionamento interpessoal desenvolvido entre a “Professora X” e o 
“Estudante-B” pode ter favorecido de maneira singular como se deu o processo de 
seu aprendizagem neste componente curricular, favorecendo uma aprendizagem 
compreensiva e/ou criativa. Em conversas informais, o “Estudante-B” confirmou 
nossa suposição ao considerar que, diferentemente da professora anterior, em sua 
prática pedagógica a “Professora X” enfatizava tanto o saber-fazer quanto o saber-
saber, não apresentando esses saberes de forma hierárquica. Assim, durante as 
práticas do EPS, a docente se fazia presente e orientava as ações dos estudantes 
para que alcançassem desempenho cada vez mais humanizado e melhor.

Assim, consideramos que no processo de aprendizagem as relações 
pedagógicas docentes-discentes podem, a depender dos sentidos subjetivos que 
são produzidos e expressos pelos participantes, se constituir como favorecedores 
ou não dos processos de aprendizagens que acontecem no espaço-tempo 
escolar dos estudantes nos seus relacionamentos interpessoais com professores 
(MITJÁNS MARTÍNEZ, GONZÁLEZ REY, 2017b). O desenvolvimento de uma 
relação pedagógica afetiva de autenticidade e confiança com os estudantes pode 
favorecer a produção e expressam de sentidos subjetivos favoráveis alavancadores 
do processo de aprendizagem das pessoas participantes do espaço-tempo escolar. 
Dessa forma, o professor, ao se comunicar de forma dialógica, reflexiva, e propondo 
desafios para os alunos em uma relação afetiva de autenticidade e confiança, 
favorece o aprendizado destes ao oportunizar o estabelecimento de sentidos 
subjetivos favoráveis ao aprendizado (MITJÁNS MARTÍNEZ; GONZÁLEZ REY, 
2017b).

3.3	Utilização intencional do espaço-tempo destinado às aps com foco na 

atenção e cuidado ao ser humano 

A utilização intencional do espaço-tempo destinado ao estágio prático 
supervisionado, com foco na atenção e no cuidado ao ser humano, pode 
favorecer a criação de um ambiente favorável à aprendizagem de estudantes. 
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Essa nossa interpretação pode ser exemplificada em diferentes momentos da 
pesquisa, entretanto, trazemos para a discussão neste texto alguns momentos que 
consideramos suficientes para subsidiarem nosso processo interpretativo.

Por exemplo, quando ao “Estudante-B” foi oportunizado falar sobre seu 
processo de aprendizagem, ele destacou assumiu que: 

tive muita dificuldade porque o meu serviço, assim essa questão do, como eu já 
vinha trabalhando há muitos anos já na ambulância a gente vendo as coisas na 
rua mesmo, na rua, dentro do hospital, a maneira que é realizada a emergência 
você fica meio que ligado muito a prática, assim você percebe que as 
pessoas acabam criando vícios, criando coisa que não estão de acordo com 
o que é passado aqui na teoria...as vezes, nas aulas, eu tinha essa barreira, 
o professor falava oh, o protocolo é assim e assim, assado...o protocolo não é 
engessado, a gente dá um norte, poxa mas não é feito dessa maneira então...
sofri essa dificuldade...do que é passado aqui, do que eu vejo na rua, na hora 
de um socorro extremo, do que eu vejo no hospital tudo bem que são situações 
bem extremas né porque na rua são situações realmente de emergência...ai eu 
fico batendo cabeça né, as meninas falam oh … não esquece que você está no 
CEP e não nas ruas. (DCB, grifo nosso).

Notemos que antes de iniciar as atividades educativas no contexto do CEP-
ETP o estudante estava mais ligado à prática socorrista, especialmente no que se 
refere à salvar vidas “meio que ligado muito a prática”. Com sua inserção no 
contexto do EPS ele começa a enfrentar dificuldade em se posicionar em relação 
ao que a teoria poderia ajudar em sua prática “sofri essa dificuldade...do que 
é passado aqui, do que eu vejo na rua”, sendo necessária ajuda de colegas 
relembrando da importância de uma teoria que oriente e interprete a prática “não 
esquece que você está no CEP e não nas ruas”. Entendemos que esse processo 
autotransformador não se deu de maneira estanque, linear e sequencial, porém a 
análise desse momento e de outros similares que foram expressos pelo Estudante-B 
durante todo o segundo semestre de 2019 nos ajudam a perceber que o cuidado ao 
paciente pode ajudar o estudante a produzir e expressar novos sentidos subjetivos 
sobre o cuidar em enfermagem, que realizado de forma profissional e orientado por 
um conhecimento teórico pode facilitar o processo de melhora clínica do paciente.

Em outra situação, o “Estudante-B” se expressou afirmando que “Durante 
o estágio eu me entristeci quando...não pude fazer mais”. Quando perguntado 
sobre o significava para ele a expressão “não pude fazer mais” ele considerou que 
se sentia constrangido quando não podia concluir o atendimento humanizado ao 
paciente. Para ele era frustrante não acompanhar o desenvolvimento do paciente 
até o momento de sua liberação do hospital. Mais uma vez, como repetidas vezes 
ocorrera anteriormente, percebemos que a produção de sentidos subjetivos estava 
participando do processo em que o “Estudante-B” mobilizava recursos para favorecer 
o período de recuperação das pessoas que estavam sob seus cuidados no espaço-
tempo do EPS.
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Na produção e expressão desses sentidos subjetivos, o estudante reconhece 
sua posição de sujeito ativo no processo de aprendizagem, como pode ser 
exemplificado nas situações a seguir. Por exemplo, ao complementar a frase 
“Meu estágio no CEP-ETP… pode melhorar”. Entretanto, o trabalho realizado sob 
pressão em setores hospitalares mais específicos que trabalham com serviços de 
emergência, muito embora estejam direcionados ao cuidado do paciente, pode gerar 
sentidos subjetivos desfavoráveis ao aprendizado: HVA – “Sobre a disciplina de 
estágio que você menos gostou? O que você escreve sobre ela? “Emergência, 
pelo fato de eu não saber muito bem trabalhar sob pressão”.

Para Mitjáns Martínez e González Rey (2017b), “a personalidade não é mais 
do que uma configuração de configurações subjetivas”. No processo de ensino-
aprendizagem, nem sempre um indivíduo será sujeito, pois o processo de assumir-
se como sujeito está imbricado com o processo de produção de sentidos subjetivos 
e configurações subjetivas naquele momento. Assim, a produção de sentidos 
subjetivos pelo estudante não é apenas individual, mas é, também, sociorrelacional, 
como citam Mitjáns Martínez e González Rey (2017b). Outro princípio da Teoria da 
Subjetividade de González Rey é o que apresenta o sujeito como sendo a pessoa 
ativamente envolvida na constituição e desenvolvimento de espaços pessoais 
dentro das atividades sociais que desenvolve.

Ao conversar sobre sua história de vida a Estudante-A quando solicitada 
a escolher aleatoriamente uma figura entre as oito possibilidades disponíveis, e 
relacioná-la com alguma situação que vivenciou no estágio e que tinha relação 
com sua aprendizagem, a “Estudante-A” sorteou uma imagem com os personagens 
Cebolinha e Mônica estudando e logo escreveu: HVA – “Estudar é essencial no 
estágio para dar melhor qualidade do seu trabalho ao seu paciente” mais uma vez 
evidenciando seu interesse em ser estudante com postura ativa no processo de 
aprender, sempre objetivando o bem estar do paciente que dela depende para se 
recuperar. Ela demonstra esse interesse no cuidar ao escrever sobre uma imagem 
do personagem cebolinha entregando uma embalagem com desenho de coração 
estampado nele à mônica: HVA – “O amor é o mais importante nessa profissão 
e com ele mudamos o dia ou a vida de alguém” e também ao escrever: CFA – 
“Estágio Prático Supervisionado (EPS) não adianta fazer sem amor pois além da 
teoria mexemos com vidas que tem sentimentos”.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do foi exposto, foi possível identificar ao longo de nosso processo 
construtivo-interpretativo confluências entre as variadas expressões produzidas 
pelos participantes que podem ou não favorecer o processo de aprendizagem de 
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estudantes do curso técnico de enfermagem. Em nosso caso, as práticas do EPS 
se configuraram como sendo: práticas desenvolvidas a partir de uma relação de 
interdependência com a teoria que interpretava e orientava essas práticas; relação 
pedagógica docente-discente estabelecida em um contexto em que o estudante 
se assumia como protagonismo de seu processo de aprendizagem e utilização 
intencional do espaço-tempo destinado às práticas do EPS com foco na atenção e 
no cuidado ao ser humano.

Percebemos que os estudantes consideraram como sendo mais significativa 
para eles a aprendizagem em que as práticas do EPS estavam alinhadas com a 
teoria e quando o mesmo docente responsável por fazer a transposição didática das 
teorias que interpretava e orientava essas práticas era seu supervisor no espaço-
tempo do EPS. Podemos perceber, também, que a história de vida de cada aluno, 
suas percepções sobre o mundo e sua forma de se relacionar com as exigências 
de cada professor são pessoais, e o sentidos subjetivos criados podem favorecer 
ou não o processo de aprendizagem deles, fazendo-o assumir a postura ativa em 
seu processo de aprendizagem. A utilização intencional do espaço-tempo destinado 
às atividades práticas supervisionadas, com foco na atenção e no cuidado ao ser 
humano, pode favorecer a criação de um ambiente favorável à aprendizagem 
do estudante, enfatizando o cuidado com a pessoa e não apenas a tarefa em si. 
Dessa maneira, o processo intencional de atenção à pessoa humana se constitui 
como alavancador de processos de aprendizagens dos estudantes participantes da 
pesquisa.

Com isso, vislumbramos que desdobramentos na prática escolar de  nossas 
análises sobre essas situações integrativas incluem a utilização do espaço-tempo 
coordenação pedagógica para a discussão e aprofundamento dessas possibilidades 
favorecedoras da aprendizagem, construindo coletivamente soluções didáticas 
criativas para o desenvolvimento da melhoria qualidade da formação inicial de 
nossos estudantes e, ao mesmo tempo, de maneira interdependente, a qualificação 
profissional de nossos docentes.
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